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Maria de qua natus efi lE S V S *  Mach. i.

R A Ñ D E  fefta pera o melhor do C è o , &  
pera o melhor da terra, pera o melhor do 
C èo, porcjue toda aTiindade interesa no­
ticias em Maria, corno diz Cryfologojpera 
o melhor da terra,porqiie na Concei^ao de- 

fta Senhora os T  heologos tem nobre materia,pera difcu- 
tirfutiiezasjos entendidos pera leuantar peniamentos;os 
cortezaos pera deicubrir vrbanidadcsj os deuotos pera a- 
purar afFedosj q«e por iiTo (qui^àjnao tc determinad9 
a Igreja elle myllerio,pera dar lugar aos Fieis que empe- 
nhados na piedade deità Senhora: jà  nas eico as, ja nos 
pulpitos,jà noseicritos,jà nas pra5as,procurem com no- 
uidade aiFedtuoia, firmar fuaimmaculada pureza; mas 
o  mal he,x!juc tèndo a fefta da Concei^ao de Maria, nao 
parece acomodado à Concei^ao de Maria o Euangelho 
da fefta; tudo nelle iào Concei^oenSjdefde liàac atè lo- 
ièphj mas em todo elle nao ie topa com a Concei^ao de 
Mariajtudo nelle'65 pays defde loièph atè Ifaac^mns os 
paysde M iria,nàoiè achao em todo elle; &  finalmente 
nao ha no Euangelho outra ceuia de M aria, íenáo que 
he May de Deos: M aria de^ua natus eÌÌ lesps. Pois tonìo 
he poisiuelque iìruao Euangelho de Maria may, na fe­
fta de Maria filha? corno auemosde applaudir a Maria
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concebidajquando nao encontramos pays aM ariafCo- 
mo hauemos de folennizar a Concei^áo da Sciiliora 
com hum texto q u e  iiáo trata da fuaConcci^áorOra nef- 
ías que parecem  faltas n o  Euangelho auen io s  de fundar 
as razoens da pureza fingular da Concei^ao de Maria: o 
aíTumpto Jic vulgar, que a breuidade do cemponáo deu 
lugaraourraeícolhaj mas fem afeda^áode Theologo, 
entre os quais me confello o vltimoi nem jaftancia de 
cntendido^ern cujo numero,nem me conto por menor; 
ío  cora obriga^oens de cortés,6c feruorcsde deucto^que 
perao feícom  Maria baila íer racional, procurarci; tjiuc 
ten h áo  as prouas algúa nouidade. A ve M a k ia .

M ^rúe de qua mtus eji lesvs. Q ue pouco ajuftada 
claufulaao parecer efta? ja oiáy quando cica-» 
jám ente filha? já com o filhode Dcq5 nos br’a- 

.^os, quando 3 penas concebida em Anna? íe ainda náa 
he tempo de lograr a maternidade,como íe Ihe d ia  ma- 
íernidade aatcs de tempo? porque,(e rias outros jcreaturas 
he primeirpa conj.un^áodo tempo, <jue,ps fauores dâ  
gra^a, em Maria com cxcellencia fíugular íaó primeiro 
osfauoresda gra^a# do queaconjun^áo do ttmpp.

Da raiz de leíle> diz IÍ4Ías,brotará bua vara táo vnica?  ̂
mente felix, <jue nelU-í^rá p meímo apontar verde, que' 
abrir florida: E^edietur pirga de radice leffé, fios de ra­
dice ejus afcendet? Q ne  di2ei5 Profeta fagradof no mef^ 
mo tempo yara  ̂,6^Hor?aonde íe virao nunca bíPtar jun­
tas flor,& vara? primeiro a vara le anima tm  íipriíCQ, di-, 
lata emfolhas, copa em ramo5, 6c entáo concebendo cn>
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cìauftros verdes^ arroja fermofuras, exlinila fragrancias, 
dcípregaílores; poiscomo pulláo. nqui a hüa vaili',. ^  
florfqueelca^anicnce'apoce.vara; £grfí//ffar virga^lc c[ue 
logo íé veja coroada de fio r ,^ / í? j de radice ejusÍ Sim,diz 
Hieronymo,ejue erta vara he M m á:M aria virga e¡i:dc he 
tanca a íingnkndade deíla varajque fe ñas outras aguar­
da o tempopellas:florc^jneftaasiíotcs le anticipao aore- 
pOj fe ñas outras plantas nao ha veftir bellezas, lem ani­
mar verduras, ella he taó priuilegiada, &  vnica,que nel­
la he o meímo animar verduras, que vtftir bellezas; íc 
nás demais creaturasflorece.agra9adepo1s.de o  pedir a 
natureza, em Maria antes de o pedir a nutureza, i  lorece 
a gvd^ijEgredíeturvirga de radice leJfè,d^fios de radice ejus 
ajcendet. ì^oìsvÌQ'CÌkz he a prerogatiua dcM aria, eiperar 
nella a gra^a pello tempo,&  nao qteropo pelU gra9a,c5 
multa rezao Ihc dà o Euangelifta o titulo de M ay antes 
da defpofi^ao do tempo;peraquc ie ha de eiperar pellos 
annos, pera atribuiro fauor, aquem .fàz.oGàa psÉiuo- 
r:& lem r.clpeitar a^annosf digafie M adam ay, quando 
concebe, que fe efla maternidade he grabado Gèo, etn 
Maria as grabas do Cèo nao dependem do tempo? Bem 
ella iflb, chameiTe Maria emboia w iy  anees de ter idade 
pera o ièr^,maspiinieiro queiexham em ay, chameile £ -  
Iha.Obleru« o Èuangelifta nella Scnhora o meftnoeilil- 
lo, queohferaaemleusaleendentes; diz S. Matheus q 
Ilaacfià paydclacob: ìfaa<?gemitlacoh, mas primeiro 
diz q ue liàac ib i filho de Abrahao: Ahrahamgenuit ifaac-̂  
ài aisiprocede na rela^ao dos demais progenitores, inti-
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culandoos priaieiro filhos, do que os entitule pays;pois 
cni Mariaiporque íe altera efta ordem,porque íe chama 
may, íem fe noincar fillia; M m a  de qua natus ejl Iesvs?&c 
como queremos,que o Euangelilla deíTe o nome de filha 
a Mana, fe Maria íémpre foi may^o fer fillio he primei- 
ro que o íer pay^eila Senhora he m iy  ab eterno,&: quem 
ab eterno he may, como fe ha de intitular cm tempo 
ülha.

Maria ab eterno may? Sim, ouui a Agoílinhor Ante- 
quam ipfe ipfamDeus crear et,de qua ipfe homo crear etur noue-̂  
ratmatrem,zi\z^c^\XQ Deos criafle M aría, da qual elle 
auia de riacer,jaa conhecia por niáy,myftcrioíb antequá, 
antes que? Quantos dias,quantos annos, quantos feculos 
antes <̂ ue fecriaíTe Maria, íe conhecra por iwzy. Ante- 
qttam Deas ipfamctearet, antes que Deos a criaíTe.Diuino, 
&  incomprehéíiuel termoiRepeti hum, 5c outro,&: mais 
fcculos, lede a Agoftinho, Antequam^mtcs de todos efles 
íecuiosjá María era máyi tornai atras milhares, Se mi- 
lhares,& centenas de milhares de annos; &  tornai a A- 
goftinho que? antes de todos efles annos, já
era may Maria; Pondeuos mais atras milhoens, éc mi- 
lhoensde {eculos^& aeífesacrecentaioutros tantos^vin- 
de a A g o ií J : in h o q a e ? ^ « f t f^ « í íW íDeuscrearet no- 
uerat matrem, jà Maria antes de todo eíTe tempo era máy; 
que eternidade de máy? nem cuidem que efta materni- 
dade eterna, he fomente por prepiíao,porqueab eterno 
foi Mafia preuiíla.pera máy;hematernidade eterna por- 
officioiporquereprefemandoíe eternamente ao enten-
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dimento do Pay, o concurfo materno do ventre deità 
Senhora; do conhecimento deffe concurfo materno do 
ventre de Maria procedeo o Verbo: Fúndale ella minha 
refolii^àoem Theologia muito admittida, &  tem por 
fautor ao mefmo Eterno Pay.

Falla elle com o Eterno Verbo-, &  diz zisì: Ex ^terd 
m ie lucìferum genui te: no mais lecreto da «ternidade vos 
gerei do ventre; que quer dizer vos gerei do ventré? o 
Eterno Pay geraao-Eterno Verbo pello emtendimentoj 
pois,porc|ue nao àìzvexmente^vos^titìào entendimen- 
tOj iènao.w vterO:,yos gerei do ventrc?porque falla do ve­
tte de Macia, de cujo concurfo obje<3:iuo,€m-quanto ab 
eterno le reprcicntaua a feu entendimento^gerou oVer- 
b o ;T in h ao  Eterno Pay aosolhos a maternidadc defta 
Senliora pera com Chrifìo, &  do conhecimento delia 
maternidade produzio a lèuEterno Eilho.Logojàentao 
Maria exerciraua de algum modo o officio de may, pe­
ra com o Verbo, pois concorria a maternidade de Maria 
pera a produca©do Verbo*, logo nao tcm Maria princK 
pio de iua maternidade, porque tanto que foi predefti- 
nada pera lèr, que foi ab eterno, logo foi may, &  niilo 
le me nao cngr.no le fundou aquella ceUbre admiraba© 
dos Alijos; ^uaejljfia^tíafrcgredkt4ry¿i7.imc\hs¡€lec- 
tavr ScliQ ^em  b e lila  que labe cfcolbida com oo So)?(è 
conáilcarnios a S. Cyrilo Alexandrino, Se a Santo A- 
thailSlio, acharemos, que eftc Sol he o Eterno Pay; Sol 
P¿it€Y eJi, Sol o Eterno Pay5& Maria efcolbida, como o 
SolrQ ^g dizcis Anjosíque aucmos de dizer? muitonos
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admira iíTo.'^íí Mas nao podemos déix.ir de o 
íénciraísij quando aenconcramostáo femelhance a cíle 
Solj íe pomos os olhos no Pay,vemos que nenhum inl- 
tance fe deu em que nao fofl'e pay  ̂porque foi Pay^vfleC- 
deque fubfiílio PeíToa, antes por ifloíubíifte Peíloa dif- 
tindaj porque he Pay.Se pomos os olhos em Maria, ve­
mos que iicmem fuá perdeílina^áo eterna, fe deu in t  
tante em que nao foíTe máy; porque foi may defde que 
fo¡ perdiftinada pera íer  ̂ antes por iflo foi perdiíU- 
nada pera fer, porque era máy;&: como nos vejamosquc 
alsi como no Eterno Pay nao ouue deíde a eternidade 
1er real,fem fer Pay,aísi em Maria nao ouue defde a eter­
nidade fer obje¿liuo, fem fer may i por iíTo ainda que 
muito admirados da femelhan^aj a comparamos ao Sol 
do Pay, §ji(e efl ijia, qu¿ê  frogreditur eleBa vt Sol? pois fe 
nunca ouue Maria ah eterno,fem fer máy,como a hauia 
de intitular o Euangeliílaem tempo filha? &  fe em M a­
ría nao cabe nunca o nome de filha, porque íémpre he 
may, nunca ouue culpa^m Maria* Notai; a macula ori­
ginal do peccado contraheíe pella rezao de filho, 
nao pella rezáo de pay. Ninguem teni peccado original 
porque he pay, íenao porque he filho^donde fe pregunta 
ñas efcholas, íe Déos criaíTe agora hü homem de húa pe- 
dra, fe hauia de incorrer efte homem na macula origi­
nal? &refpondeíTe quenao, &: todo o fundamento he; 
porque ncíle homem alTi criado nàò hauia rezáo ire fi­
llio. Logo íe Maria he máy de Deosíempre,em verdade 
que nao ha de ter peccado nunca. Maria filha de Anna,
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ièa puderamos confideratíiísi fomente pudera,ôc deae­
ra ter cu)pa,porèm M iria may de Deos, nem deue nem 
pode ter mancha, pois fempre que a concideramos M a­
ria, a auemosde encontrar máy, &: por ierifto aísi, pera 
nos moílrar o Euangelifta a pureza eítremada defta Se­
nhora, cala hoje fuá Conceiçâo onde he filha, &  pu- 
bhcafe o parto onde he máy; Mavia de qua natus efi 
lesvs,

Tem os ponderado o íilencio daConceiçao de Maria; 
ponderemos agora o íílencio de íeus pays: he coufa e t  
tranha,quecm todo erte Euangelho entretantos pays, 
&  máys, &  filhosnáoaja pay nem máy de M aria, que? 
nao tem pays efta Senhora?Atreuiame com futileía pia- 
doía a dizer que n ao , mas porque efta nouidade pede 
mais tempo,que o que eu tiue,fique pera outraoccafiao: 
Pays tem Maria. Pois pera que os cala o Euangehfta?por 
duas razoens? aprimeira he porque nos quer Deos enfi- 
nar,q ue em Maria nao íe ha de confiderar a natureza, Ìè- 
nao a graça, porque’mais he filha da graça do que da na- 
tureza-, taopouco tem Maria de natureza, &  tanto da 
graça, que mais parece parto defta,dò que daqurlla.

Tornemos a vara de Ifaias em cujas raizes cauaremos 
a ̂ towà'.E^edietur virga de radice leffèyC^JIos de radice ejus 

Da raiz de lefle brotará hua* vara; &  de fua raiz 
abrirá hüaflar^ duas raizes, temos aqui hua de que nace 
a vara, virga de radice, outra deque nace a Ì \ o r ,^  jlos de 
radice, E qual vos parece, que he a raiz propria da vara? 
ad-oixle elb/iac, ou adonde abré à fior? adonde abre a 
fioratila hea raiz proptia da vara. Confiderai a força do
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texto: Egredteturvirga der adíce lejß, fahirà hua vara da 
raizdeleíléideleíTédiz.que hearaizdonde faea varai 
Etflos de radice ejus aJcendetyZÁMtxú no ejus  ̂ &  da raiz 
defla vara, (que Ìobre ella cae o ejus) brotara hùa fior, da 
vara diz que hea raiz donde brota a fior. Eftais jà em q 
a raiz donde iobe a fior, he a raiz propria, òc particular 
deflàvarafdifcorrei agora o myfterio:Èfta vara he Maria, 
&  erta fior he Chriilojconforme o communi fentir dos 
Santos, baile H^fonym ß.por todos: Marta virgaeß^flos 
Chrißus: A  raiz dónde tet^ k u  principio Chrifto, que he 
a flo r, he a gra^a, porque a Encarna^ao do Verbo, he 
obra toda da gra^a,^ nada da natureza; inferi agora:a 
raiz donde brotou a fio r he a gra^a, logo íe eíTa mefma 
raiz he a raiz propria da vara, a raiz da vara vem a fer a 
gra^a^Sc ie Maria he eifa vara, a gra^avem a fer a raiz de 
Maria. Da natureza teue Maria ieu principio,masdeueo 
tam pouco a natureza, que ienäo chama raiz fua a de 
leíTé, a natureza donde ella naceo,como tenra vara,mas 
chamafe fua raiz a de Chriilo, a gra^a donde elle brotou 
como bella florj ändern íigora OS eicrupulofos a foipei- 
tar culpa em Maria. Em todo o rigor da Theologia, ne 
Deos pode fazer, que eilejao juntas em hiia alma, a cul- 
pa,&  agra^aj pois íe Maria teue feu principio na gra^a, 
como hauia de ter neíTe principio culpa? haíTe de atreuer 
noíTa demazia a cuidar o q Deos nao pode fazerìRenda- 
mos ojuizo deuotos,& veneremos a Cocei^áo della Se­
nhora por immacuUda,öc purifsima.

Vamos a iègunda rezao: Calaóíe os Pays de Maria, 
quando fe concebe, porque nao fe concebe Maria, por-
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que Ioachim ,& Anna tenhao filhaj iênao porque D eoi 
tenha máy. Nao notais o eftillo do Euange ifta que qua- 
do hauia de dar pays a efta Senhora Ihe da filho? Marùe^ 
de qua natus efi lesvs. Pois que outra couiâ he iflo, iènao 
moftrar, que efta Senhora nao recebe o ièr, pera que 
eenhao filhas íeus pays,& que por ilTo os cala, íenaó pera 
que tenha Deos mây, &  que por iiTo o publica? íe Maria 
nao ouueíTe de fer máy, nao íe concebera Maria, fó por 
dar o fer humano a Deos,recebe Maria o fer; &  íe Deos 
nao ouueífe de encarnar, nioexiftira Maria: he Maria 
nom undojo que o Eterno Pay noCéo;a Pefloa do Eter­
no Pay no Cèo toda he pera o Verbo, &  nao fora Peí^ 
iba diftinóta o Pay,fenaó gerara o Verbo: a exiftencia de 
Maria na terra, toda he pera C hrifto,&  nao exiftiraMa* 
ria,fenaó ouuera de parir a Chrifto: O h que excellencia! 
ohqueglo.ia! tu io o q u e  he o Pay, he pera o Verbo;tu- 
do o que he Maria he pL*ra Chrifto ; pera hauer de íer 
máy de Deos occupou Maria o ventre de fua m áy,& nao 
nacera Maria, íenao ouueíTe de nacer della Deos. Buí^ 
quemos abono a efta verdade, &  feja ao efcholaftico, no 
mais eícondido dos decretos diuinos, confeíTando antes 
de cudo, que íe bemem Deos naó ha tempos, as eícho- 
las com tudo ha5 leuantado hunsíinais, pellos quaes íe 
guiem nasluzes innaceísiueis de fuaíabedoria.

Preuio pois Deos no primeiro íinal aAdáocom  todos 
íeus defcendentes futuros,nos quais naó entrauaChrifto, 
nem Maria; logo no íegundo celcbrou com elle hum 
pa¿to,que foi darlhe a g r a ç a , original juftiça, com eíla 
condiçao,queíenaó comeiïe do fruito de húaaruorí,em
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demonftra^ao de redimento* pailariaat^uella merce nao 
fó reai, fenaó diuina, com priuilegio inalterauel a todos 
feus filhos, mas fe quebraiTe o preceito, que na5 paiTaria 
am ercealeusherdeiros;naobem tinha cuidado nillo, 
quando no cerceiro final, vio quebrada a ley, roto o pa- 
<ào, peccar A dao, perder agrada o pay, priuarfe della os 
filhos,&  ficaraleiuoios todos. Doeulhe odanocóm um , 
a quebra de húa imagem,que formou com tanto cuida­
do, &  mais amorofo quando ofFendido,entra no quar­
to final, &  diz aisi, pois que? haoie de perder tambem, 
como o Anjo, os homens? ièrà eterna fua ruina? naó hei 
de tomar criatura intelledualnasniaos, que naó fe me 
caya dellas? ora ièja hum de nòs outros homem ; &  to­
memos latisfa^ao no homem nosoutros mefinos; acci- 
tou entao o Filho fobreiy o humanariè, &  morrer em 
hua Cruz, pera fua iàtisfa^aó, &  noiTo remedio. Pois de 
quem tomaracarne? (5: vai o quinto final) quem Ihe da­
remos por máy? Criemos a Maria com as excellencias, q 
ièrequerem perafermayde Deos. Atè aqui a Theolo- 
gia.Aduertiiles bem na ordem,com que procede na ma­
teria? Pois pera defcubrirmos nella oque buicamos,per- 
gunto eu agora; em que final determinou Deos a exiile- 
ciade Maria,no primeiro em que determinou a exiften- 
cia de todos os homens,que hauia de hauer no mundo, 
ou no quinto em que bulcou may pera Chrifto? N o  
quinto,em q bufcou m a y  peraChrifto,detreminouDcos 
a exiftencia de Maria; logo [ i^ o  eftailla^ào valente) lo­
go fcMaria nao ouueííe de fer may, nao ouuera de ferMa- 
naj nao ha que ter giueriar,porque fe a-exiftencia de M a­
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rìanao foi preuiíla no primeiro fmal, onde íe preuio a 
exigencia dos oucros fìlhos de A dáo, fenao no quinto 
onde toi peirdeilinada pera may de Dcos,fó pera fer may 
recebe Maria o icr, quem nao íe preuio exiftenre, iènao 
quando ie determinou pera màyj fó pera hauer de Ìer 
mäy exille^nifto eila o melhor dos Doucoies, &  melhor 
que todos a mefma Senhora.

Ouuianoiègundo dos Cantares: Ego dileBo meo-̂  ea 
fou coda ptra Deos. Notai, que naó diz, Ego dileEfi meî  
fenaó, Ego dilecto meo-̂  eu ibu pera Deos: &  que niyfterio 
mais tem fer pera Deos, do que ìer de Deos? tem muito 
myllerioj fer deDcosJie moilrar que recebe delle o ièr: 
fer pera Deos, he iniinuar que recebe o fer pera elle: &  
como eila Senhora fabia, que fe Ihe dera o fer fó pera Ìèr 
mäy de Deos, por iiTo, naó diz; Ego dileUì meìy fenao Ego 
dileBo meo., que he pera Deos. Pois fe Maria naó ie con- 
cebe pera que Ioachim, &  Anna tenhaó filha, iènao fo­
mente pera que Deos tenha may: que cem efla Senhora 
com Satanàs?que tem com o patìo de Adaojcomo pode 
ièntiro contagio da natureza,aquella que naó hauia de 
exiitir creatura, iènao ouuciTe de ìer homem o Creador? 
Pequem emboraem Adaóos outros, que cxiilem por a- 
mor da natureza,porque naó falce a iucceifaó de Adaó, 
Mas Maria que fó he por amor de Deos,porque Ihe nao 
falce mäy,porque ha de contrahir mancha MariaíTiuera 
eíla Senhora grande rezaó de queixa contra Deos fea  
nao izentara de culpa. Qj^e naó ie me de o ìer por amor 
de mim, (ènaó por amor de Deos,& que ci de incorrer
cm peccado, como OS ourros, que faó pera iy? quc naó
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cxifla pera que mens pays tcnliao filha, iènao pera que 
Chriilotenham ây, &q u e  hei de participara mancha 
de meus pays? Vede iè a podia fundar com rc2a6,& jul- 
gai fe era rezâo qucDeos Ihe defle motiuo pera a fundar.

Temos viílo como afsi em calar a Conceiçao, como 
tambem em calar os pays, atcndeo o Euangelilla, a eíla- 
belecerapurczaíingular de M aria,mas onde mais, que 
tudo a corroborou, foi no filho, quelhe deu; de qua 
Tiatuseftlesvs. Máy de Deos, &  peccado? naS pode fer; 
ou m ehaódepor culpano filho,ou náom ehaó de por 
culpa na máy. Vara chamoulíaiasa Maria, cujo fruito 
he Chriílo; Egredieturvirga de radice lejfé: Vereis hüa ar- 
uore, q eícondida ao principio ñas entranhas da terra,re- 
cebe pellos meatos occultos das raizes o lucco vital, coni 
q  aletada rompe o  carcere, &  íae poílo q humilde a luz: 
logo íe le uanta prefu mida ernvara^òc engroílandocada' 
dia no tronco defprega fua verde pompa, lança villoíbs 
ramos, eílede copadosbra'ços,& ja parece frondoío gi­
gante de boíí^ue, a qpouco ha era humilde copetencia 
da relua;finalmente viguroía ja cotra asalperezasdoin- 
uerno,a beneficios doverao,& ardoresdoeilio^abretoda 
cm flores,&  fe defentranÍia em fruitos toda. E donde ve 
a vida deíTe íruito?dóde o aleto^donde osaugmctos?Náo 
ha duuidr.,q da raiz,porque felhe viciares eíb,murchará 
logo o fruitojlogo tudo o que he o fruito íe deue atribuir 
à raíz? Claro eftá. Ide agora comigo. Chrillo chamaíe 
fruito de Maria,a raiz deíle fruito he o vecre da Senhora 
a raizdeíle ventre he íuaConcei^áo;pois íe o fruito viue 
daflor, fe a flor do ramo, íe o ramo da vara, ie a vara do
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tronco, fe o tronco da raiz, deíTa raiz vem a viuer o fi ui- 
to: haísiiPoisou nao ouLie vicio na raiz, ou ha vicio no 
ff uico: &  fe nao ha no fruito vicio, nao ha que prefumir 
vicio na raiz. Fruito tam perfcito,& puro,com raiz vicia­
da, de corrupta,he impoísiuel^que da raiz depende a vi­
da do tronco, da do tronco a da vara, da da vara a do ra­
mo, da do ramo, a da flor,&  dada flor a do fruito, 6c co- 
íeguinteméte naoviueia o fruito fe efl:iuera morta a raiz.

Bem eílauaiífojdiráalguemjfeofruito nao fora Deos, 
íe Chrifto fora (órnente homem, bem íe prouaua, que 
ou Maria nao tinha culpa, ou que Chrifto tambem a ti- 
nha,porque fendo puro hom em , nao auia de nacer pu­
ro de húa may impura: porem como Chrifto he junta­
mente Deos,náo parece que íe deduz bem,q ou nelle ha 
de auer macula, ou naó ouue macula em Maria; porque 
como Deos, aindaque na mayouuefle faltas,naó podia 
auer faltas nelle. Ora eftáeftremadamente replicado, 6c 
ainda que pudera com Agoftinho fuftentaríemefcanda- 
lo da te, que (è manchara o filho,(e acafo a máy íe m m -  
ch^T^ S¿potuit inqmnaréy cum eam faceret, fotuit inquina- 
riyCumexeanafceretur: deixo iffojòc digo,que ainda que 
emChrifto nao ouueífem de cahir realidades de culpa,íe 
contrahira Maria^pclio menos auiao de íair as apparen- 
cias, auiaó o desluzir as fombras, ainda que nao afeaílb 
o delito.

He coufa celebre na eícritura compararíe a Encarna- 
^ao do Verbo ao orualho: no Deuteronomio; pf 
ros eloquium metm: nos juizes: Si ros in falo veliere fuerit: 
eni Ifüas; RoratecíelidefuperiConCxátm agora a proprie-
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(líí)
dacíe do otualho:cahe hu3 gota de oru<alho em hua en- 
carnada roza,&: parece encarnadorc.ihe cm hum branco 
hrio,&  parece branco:cahe em hum roxocrauoj&pare-, 
ceroxo.-cahc em húa prêta violeta,&  parece pretoide for-, 
te que o orualho toma as cores, &  refultancias da coufa, 
em qcahe;DeceoVerbo a encarnar em Maria,como or­
ualho-, queíe íegue? q fe Maria eíliuera afeada com pec- 
cado, parece qauiáo de refultar as apparenciasnoVerbo; 
ÔC íe no Verbo naó ha apparencias de culpa,he final, que 
nunca ouue delito em Maria. Bemdico ícjais vos Deos 
nieu,que quizeíles decer, como orualho, pera que nao 
fe deuizádo em vos fóbra dell:aculpa,náo prclumiíle noíla 
malicia defeitos nella.

N em  fó importou a pureza de Maria; pera o crédito 
da pureza de Chrifto, fenáo tambem pera abono de fua 
diuindade: Se Chrifto deixara incorrer a Maria na man­
cha original, puderafe duuidar (abftrahindo da luz da 
fee) íe eraDeos; mas fe aizentou da original mancha,náo 
ha íenaó cófeífar q he Deos Chrifto: &  ifto porque? por­
que a culpa deuiaíle à natureza humana de Maria, &  ró- 
pcr Chrifto por eíTe foro da natureza, he final irrefraga- 
uel de ítia diuindade.

Conftitue o Senhor aMoyfés Deos de Pharaó;Cí?w^/- 
tfii te DeumPharaofiis: &  que infignia vos parece que Ihe 
dá,perafe dar a conhecer por Deosfhua vara:?̂ /r*g¿rw have 
Jume inmanutua.hi^ tal cerro pera tal grandeza? húa vara 
ha de fer a infignia da diuindade.^ Sim: nao ha eíla vara 
de endureceros mares, enfanguentar os rios,alterar os e- 
lementos? Pois cíFa heaq conuem pera diuiíada diuin­
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dade de Moyies, que atropellar as leys da tiAtureza , hc 
proua muito valente de hum ferdíumo^poisíécmize- 
tara Mariado peccado, eftabelicia Chrifto os créditos 
de Deosjfe a preferuaçao da máy^dcalgum modo,era in- 
tereffe da pureza do filho, quem iè ha de periuadir, que 
o  filho nao refrearia o impeto da culpa na máy? Sy refrè- 
ou, fieis,fyrefireou. Nao o ouuis nas vodas de Canà? Re- 
conheceo Maria que hia faltando o vinho aos conuida- 
dos, aduerte a Chrifto do cafo, &  rcÌpondeihe o Senhor: 
§ji^iimibi,^tibieSImuUerì Mulher, &  que vos vaia vos, 
&  a mim niiTo? pareceuos muita fequidào a repofta.Pois 
entendeiquc foi muito myfterio. Ovinhoainda nao ti- 
nha faltado, hia a faltar,qiiTo ht: deficiente vino: Pois a 
iilo diz Chrifto, §l;üd tnihi, ̂  tihì ejl mulierì Q ue vos vai. 
Maria, a vòs,nem a mim niiFo? Faltas incorridas, danos 
|á feicos, he £iuor,&  milagre, q me toca pera os outrosí 
preuenir os danos,que arucaçâo, eícuínras ídltas,que ve, 
antes de chegar,iflohegloria,que eu reíeruofópera v o s í  

deixai que fe incorra a talca,que eu a remedcarei de^ois 
que preíeruar do dano,antes que chegue,iílb foi fó com  
voíco,porque ambos hiamos interefíados nido, vos por 
máy, &  eu por filho, § ^ d m ih i,^ íih ¿e íimulierì E fe por 
tantos principios, como temos difcurlado, íe conueníe 
que fe concebeo Maria fem filtas, porque temem algus, 
que foíTe aííi? Porque he pençâo ineuitauel dos deícén- 
dencesde Adáo, querecebáoofercom  mancha, ha de 
auer quem recee confeílar, que o recebeo íem mancha 
Maria? O nao aja tal receo no mundo, nao queiramos 
medir a Maria por nos, pois Deos a mede por íy*
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Publica efta Senhora as grandeías que Deos nella o- 
brára, 6c diz aísi: Fecit mihi magna qui potens ejlì Fez em 
mim coufas grandes o que he potente: Reparai que he 
eftrem adoreparo,&poderáferquenouo: Reparai que 
nao ¿iz ,qui omnifotens eJliO  que he omnipotentCifenáo, 
quipótens ^ ¿o q u e  he potente: E que cem iíTo? que Vai 
em que diga potente,ou omnipotenteí que vai? Dai co 
com vofco na Theologia,perguntai aos Thomafcs, aos 
Soares,aos Valquez,& as memores cadeirasdas Vniuer-’ 
iidades,qucdiftm^ào ha enere potente, &  omnipotente 
em Deos? Refj5onderuosha5,que potente fe diz o pay, 
por ordem a gerar o Filho^ &  oP ay,&  o Filho por orde- 
a produzir o Efpirito Sarito^ &  que omnipotente fe diz 
toda a Trindade,por ordem a fazer as creaturas: de forte 
que potencia cm Deos reípeita a produ^aodas peíToas 
idintra-y^ omnipoteciareípeitaa produqaó das couías ad 
«srwjtcndes alcanzado a differenza notauel,q vai de po­
tencia,a omnipocencia,que eíla he pera couias criadas, 6c 
aquella pera peííoas diuinas? T ornai agora á propofi^áo 
de Maria: Fecit mibimagna^quipotens ejl: fez em mim cou- 
fes grandes,o que he potente. Valhate Deos por Maria? 
íe o termo da potencia em Deos íao peíToas diuinas,& as 
creaturasfao íómente termo da omnipotecia,como nao 
di2es,que he Deoscontigo omnipotente,íenáo potente?

Es peíToa diuina,ou espeílba humana? pe­
ca qhedeter mais Fiéis? Pefloa humana he Maria mas 
tal pefloa humana, que parece que a trata Deos como 
peílba diuina. Tanto a íingularizou entre todas 
as creaturas^ que náopaiece que medio fuas perfei^oens
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pella omnipotencia com que obra ad extra ¡ ícnao 
pella poEcncia com que procluz ad intra. Pois iè 
Deos regula por Ìy a Maria, coino a queremos regu­
lar por nos? Conicdemos ingenuamente deuotos, nao 
lo que Maria nao padcceo queda , mas nem riico; 
nàosòdano; mas nem contingencia, nao so infortu­
nio, mas nem ioifobro; nao so ruina, mas nem perigo. 
Afsi o fì2emos,Santilsima Senhora,todosjulgamos, que 
nao tiueftes em voflaConceicáo deldouro, masque re- 
cebeíles o fer immaculjdaique nao admicift:esculpa,mas 
q refpiraíles lanta; q nao vos íaltearao temores,mas que 
lograílesíeguran^as: que nao foítes vil deípojo de Sata­
nás, mas dcíuelo íoberano da gra^a^efta alcan^aicopioía 
de voíTo filho, cm primeiro lugar,pera quem tam gran- 
dioíamente fcfteja os candores puros de voíía ma­
drugada , &c deípois pera nos todos, pera que liures 

por íeu ineio de noífas culpas,nos poíla tambem li- 
urar de noílas penas iu^gioúz:^ammih¡, 

pohis pr¿ejiare dignetuvy^c,
(:!:)
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